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EMENTA 

Conceitos e fundamentos teóricos de redes sociais e organizacionais. Teoria dos grafos e análise de 

redes sociais. Elementos estruturais e propriedades das redes. Tipologias de arranjos de redes. 

Métodos para coleta e análise de dados sobre redes sociais e organizacionais. Utilização de 

softwares para análise e visualização de redes sociais e organizacionais. Análise de redes sociais 

aplicada à gestão organizacional. Temas e métodos emergentes em redes sociais e organizacionais.  
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